LUTAFENAJUFE - POR UMA FEDERAÇÃO QUE DEFENDA OS TRABALHADORES E ROMPA COM O GOVERNO LULA!!
 

 

 

1) Internacional
1.1) Um quadro de polarização da luta de classe em todo mundo
 

- a disputa entre as classes sociais é dada por um lado, pela ofensiva do imperialismo, através do ataque generalizado às condições de vida dos trabalhadores, saque das riquezas e recursos naturais dos países periféricos, e uso da força militar para impor interesses das grandes transnacionais..

 

- para a população trabalhadora as conseqüências são trágicas: desemprego, eliminação de direitos, falta de moradia, e saneamento, caos na saúde, educação, violência, etc.

 

- isto faz com que a ofensiva do imperialismo enfrente uma resistência das massas em todas as regiões do globo, compondo assim o outro lado da disputa.

 

- apesar do monumental aparato militar utilizado pelos EUA e aliados da Europa e Israel, no Oriente Médio eles foram derrotados no Líbano, não conseguem controlar a situação na Palestina e estão frente a uma eventual derrota no Iraque.. São expressões de que o imperialismo pode muito, mas não pode tudo.

 

- na Europa e Estados Unidos também se faz presente a resistência e a mobilização nas jornadas contra a globalização, nas lutas dos imigrantes, nas lutas contra as políticas neoliberais. As últimas greves na França, contra as reformas na seguridade social são exemplos deste cenário.

 

1.2) A crise na economia mundial e suas conseqüências na luta de classes
 

-O ano de 2007 terminou com dados que apontam para um início de recessão nos EUA, como nos demais países imperialistas, e para mais uma crise cíclica da economia mundial capitalista. A tendência à recessão é uma realidade e o que discutem a grande maioria dos economistas é a dimensão da crise. O PIB dos EUA baixou de 4,9% no terceiro trimestre para 0,6% no quarto trimestre de 2007. A taxa de desemprego dobrou em dezembro em relação ao ano anterior. Segundo o Financial Times, jornal inglês de orientação francamente neoliberal, a recessão já é uma realidade para as empresas norte americanas.    
 

-         A economia mundial é uma totalidade, determinada pelos países imperialistas, em particular pelos EUA. O mercado interno deste país absorve 25% dos produtos de todo o mundo. Muitas vezes, as crises do conjunto do capitalismo se expressam primeiro em países semicoloniais ou dependentes (como foi a do México em 1994 ou da Argentina em 2001, por exemplo). Desta vez, a crise começou pelo coração do imperialismo, o que a torna mais séria e mais grave.
 

-         Muitas "análises" dizem que países como China ou Brasil permanecerão por fora da crise. No entanto, as economias do Brasil e da China dependem muito da evolução dos EUA e tendem a ser afetadas.
 

-         Está claro que a crise começou. Mas ainda não há certezas sobre suas perspectivas e dimensão. Os governos imperialistas tentarão fazer de tudo para diminuí-la. No entanto, há a possibilidade de que esta crise tenha uma gravidade maior que a de 2000-2001. Naquela crise existiram pesadas conseqüências para a América Latina. A Argentina, por exemplo, perdeu parte importante de sua indústria. Ao mesmo tempo, a crise foi o pano de fundo e base de grandes comoções, como as insurreições que derrubaram os governos da Argentina, Equador e Bolívia e também das vitórias eleitorais dos governos de conciliação de classes ou nacionalistas burgueses. 
 

-         A crise agora cairá sobre esses novos governos. Em caso de uma recessão mundial, o caráter dependente dos nossos países ficará nítido e também o caráter de classe de governos como o de Lula, que não vão exitar em jogar a crise nas costas dos trabalhadores em defesa de empresários, banqueiros, enfim, dos capitalistas.
 

-         A crise da economia capitalista é a crise de um sistema que só visa o lucro. Ela entra em crise porque há baixa da taxa média de lucro e há superprodução. Para manter esse sistema insano e tirá-lo da crise, os capitalistas (e seus governos) jogam a crise nas costas dos trabalhadores. Para aumentar sua taxa média de lucro, vão buscar aumentar ainda mais a exploração (rebaixar salários), destruir forças produtivas (fechar fábricas e demitir trabalhadores) e avançar na recolonização dos países semi-coloniais (arrancar daí mais recursos através da dívida externa e outros mecanismos).
 

-         As medidas capitalistas contra essas crises atacam profundamente os trabalhadores. Portanto, contra a crise, devemos debater um programa dos trabalhadores, que jogue a crise nas costas de quem a criou, os grandes capitalistas. Uma saída dos trabalhadores, uma saída socialista.
 

-         E há a possibilidade de que vejamos uma nova rodada e um novo período de grandes comoções sociais e políticas em todo o mundo.
 

1.3) - Solidariedade internacional
 

-  cada vez mais a luta dos trabalhadores é uma só em todo o mundo e se faz necessário que a classe trabalhadora consiga agir internacionalmente.

 

- essa necessidade de coordenar ações pode e deve ter uma resposta positiva por parte da Fenajufe, que, na medida de suas forças deve procurar ter iniciativas de campanhas internacionalistas reais, como a participação na campanha pela retirada das tropas brasileiras do Haiti. No mesmo sentido, devemos agora defender o companheiro da UNT da Venezuela contra a perseguição do governo Chavez. Também é possível e necessário realizarmos ações práticas de solidariedade, junto com outras entidades de luta, às mobilizações dos trabalhadores de todo o mundo, saindo da fase apenas dos pronunciamentos e apoios políticos, que seguem sendo muito importantes.  

 

- o Encontro Latino-Americano e Caribenho dos trabalhadores, convocado por iniciativa da Conlutas, da COB, Batay Ouvriye e da TCC do Uruguai é fundamental. Ele acontecerá no Brasil e será  importante no esforço por construir campanhas e ações comuns entre os trabalhadores da América Latina e Caribe e no estreitamento das relações entre as nossas organizações. O Sintrajud estará presente em mais esse evento que servirá para avançarmos na luta por um mundo melhor.

 

1.4) América Latina se levanta contra a super exploração
 

- na nossa região a ofensiva imperialista destes anos tomou a forma de um conjunto de políticas denominadas neoliberais, aplicadas por governos submissos, que permitiram a intensificação da exploração dos trabalhadores e o avanço da rapina sobre os recursos naturais e patrimônio dos países.

 

- a reestruturação produtiva; a precarização do trabalho; as reformas da previdência, trabalhista e da educação; as privatizações; a transferência de recursos através das dívidas externa e interna, geraram desemprego, eliminação de direitos, intensificação do ritmo de trabalho, destruição dos serviços públicos, pobreza, violência e degradação das condições de vida dos povos.

 

- é esta situação que está por trás do crescimento e radicalização das lutas sociais no continente, que levaram a insurreições em muitos países, como, por exemplo, no Equador (2000 e 2004); na Argentina em 2001; o acirramento da luta política e social na Venezuela; os vários levantes populares na Bolívia; as intensas mobilizações no Peru, no México, na Costa Rica, etc.

 

- essa nova realidade na luta de classes também teve uma tradução eleitoral: resultou na derrota dos candidatos identificados com o neoliberalismo e na vitória daqueles que apresentavam-se como oposição, resultando numa série de governos de colaboração de classes (caso do Brasil; Uruguai e Bolívia) ou "nacionalistas burgueses" (caso da Venezuela e Argentina). Alguns destes governos surgiram de um processo maior de lutas e são pressionados permanentemente por ele (Bolívia e Venezuela, por exemplo). Isso os obriga a tomar medidas e assumir uma aparência mais radical e à esquerda. Outros surgiram preventivamente à eclosão de lutas mais generalizadas (exemplo do Brasil). Mas, ainda que o imperialismo tenha assimilado inicialmente mais uns do que outros, o fato é que nenhum desses governos tem como projeto uma ruptura com o capitalismo e com o imperialismo. 

 

-         nem mesmo o governo Chávez, contra quem um setor do empresariado venezuelano e Bush tentaram dar um golpe em 2002 (derrotado pela ação das massas) foge a esta regra. Apesar de defender um pretenso "socialismo do século 21" e adotar uma retórica anti-imperialista, não aplica uma política de ruptura com o imperialismo e o capitalismo. Paga a dívida externa, supre as necessidades de petróleo dos EUA, as "nacionalizações" de algumas empresas, com indenização, foram feitas com apoio dos ex-donos imperialistas que queriam ganhar dinheiro revendendo-as para o Estado. O projeto chamado "socialismo do século XXI" defendido por Chávez, não difere do capitalismo do século XX e do programa de políticas sociais compensatórias defendidas pelo governo Lula. 

 

-         Chavez compõe um governo semelhante ao que foi o governo de Getúlio Vargas no Brasil ou de Perón na Argentina; um governo que defende a burguesia e cada vez mais ataca os trabalhadores e suas lutas, como recentemente reprimiu a greve dos Petroleiros. Agora, está em franca perseguição contra Orlando Chirino, coordenador da UNT (União Nacional dos Trabalhadores), demitido arbitrariamente da PDVSA (empresa de Petróleo da Venezuela) pelo governo Chavez. O Sintrajud se soma à campanha mundial em sua defesa, contra mais esse ataque totalitário do governo Chavez contra os trabalhadores e suas organizações.

 

- apesar da resistência e lutas dos trabalhadores, tanto o imperialismo como os governos da região que lhe são submissos (incluindo os governos de colaboração de classes e os "nacionalistas burgueses"), com desigualdades e especificidades, seguem e intensificam a aplicação das políticas neoliberais. O que os move é a crise do capitalismo e a busca pelo crescimento da taxa de lucro das grandes empresas, que leva necessariamente à intensificação da exploração e ao saque das riquezas e recursos dos países. Por isso, não hesitam, inclusive, em reprimir os trabalhadores. O governo Lula continua criminalizando os movimentos sociais como fazia FHC. O governo Chávez quer acabar com qualquer autonomia do movimento sindical, impor um partido único aos trabalhadores e tem reprimido greves, como fez recentemente com os petroleiros.

 

 - a perspectiva, ainda mais com a crise na economia mundial,  é de intensificação das contradições, o que deve levar nos próximos anos à um acirramento da luta de classes na região, com novos levantes populares.

 

 

1.5) A defesa do socialismo
- precisamos avançar na perspectiva estratégica de enfrentamento ao capitalismo;

 

- a Fenajufe deve se organizar e atuar em consonância com esta perspectiva. É preciso criar um espaço para a construção da unidade para lutar de todos os segmentos da classe trabalhadora, em defesa de suas reivindicações, por mínimas que sejam. Mas é preciso também estabelecer que a estratégia que perseguimos vai além da luta econômica.

 

- a luta política pelo socialismo sempre foi tido por todos como tarefa dos partidos de esquerda, especialmente dos partidos revolucionários. No entanto os sindicatos e movimentos populares não podem se furtar desta luta, sob pena de transformarem-se em meros administradores de conflitos das relações de exploração capitalistas, ajudando assim a perpetuar o sistema ao invés de combatê-lo.

 

- a única forma de defender de maneira conseqüente os direitos dos trabalhadores e a soberania do nosso país é derrotando o capitalismo e construindo o socialismo. 
 

 

2) Nacional
 

2.1) O Brasil é parte da América Latina
 

- o Brasil ocupa um lugar particular neste processo, ao se transformar em plataforma de produção e exportação utilizada pelas transnacionais para ocupar o mercado da região. Ao mesmo tempo em que sofre um processo de cada vez mais colonização, o Brasil tem sido utilizado como uma submetrópole (econômica e política), para ajudar as empresas transnacionais e os países imperialistas na colonização dos demais países da América Latina. Mas, apesar de ter uma economia mais forte e complexa do que a maioria dos países latino-americanos, não foge à regra, quando se trata de perder cada vez mais soberania. 

 

- nunca houve tanta transferência de recursos do país para os grandes agiotas através do pagamento da dívida pública; a desnacionalização da economia avança pelas privatizações ou venda de empresas de capital nacional para multinacionais; os direitos trabalhistas e sociais vem sendo atacados por sucessivos governos.

 

- os abalos da economia mundial com a crise do crédito imobiliário dos EUA vêm reafirmar a atualidade das análises que apontam para a aproximação de mais uma crise. As conseqüências para economias como a brasileira será muito forte, dada a sua subordinação ao capital financeiro internacional. Isso tende a levar a mais exploração e a um saque ainda maior de riquezas.

 

2.2) Oposição ao governo Lula: avançar na luta contra as reformas
 

 

- o governo de Lula/PT foi eleito na esteira de um enorme descontentamento dos trabalhadores e do povo contra anos de ataques às suas conquistas e à soberania do país. Rechaçaram FHC e elegeram Lula esperando mudanças. Mas Lula manteve a política econômica de FHC e do imperialismo.

 

- Lula se elegeu antes da eclosão de grandes lutas no país e buscou usar a confiança que os trabalhadores depositavam nele para aplicar os planos do imperialismo e do grande capital, que FHC no final do mandato ou um sucessor do PSDB, já não teriam força para fazer.

 

- favorecido por um ciclo de crescimento econômico mundial e pelas medidas sociais compensatórias que tem aplicado, Lula mantém uma popularidade, que tem sido utilizada para atacar de forma ininterrupta os trabalhadores e seus direitos e também a soberania do país. Essa popularidade apóia-se também na manutenção do nível de emprego, pelo crescimento econômico ainda vigente, ainda que o emprego seja cada vez mais precarizado.  Lula governa para os grandes empresários, banqueiros e latifundiários contra os trabalhadores. Mesmo no quesito corrupção, seu governo não ficou atrás dos governos anteriores. A perspectiva com a crise é que avance a experiência e o desgaste do governo.

 

- esse governo faz do Brasil um agente da exploração imperialista no continente. É uma vergonha a presença de tropas brasileiras no Haiti; o papel da Petrobrás na Bolívia; e o papel de mediador de Bush que o governo Lula cumpre nos "conflitos" na América do Sul.

 

- o governo Lula é um marco no qual se encerra o ciclo histórico do PT e da CUT, abrindo um profundo processo de reorganização no país. Coloca-se para os trabalhadores a necessidade de forjar uma nova organização pela esquerda, capaz de agrupá-los para enfrentar os patrões e o governo.

-         É necessário enfrentar e derrotar esse governo para conquistarmos a ruptura do Brasil com o imperialismo, para conquistarmos uma segunda independência nacional, tendo como horizonte a construção do poder dos trabalhadores e o socialismo.

 

3) A reorganização dos trabalhadores aberta pela falência do PT e da CUT
 

- o governo Lula é o resultado de um projeto que foi hegemônico na esquerda brasileira nas últimas décadas. O projeto de aliança com setores da burguesia para permitir avanços eleitorais e ocupação de espaço na institucionalidade até chegar a presidência da república. Assim, pretensamente se criariam condições para mudar o país: assegurar distribuição de renda e melhorar a vida do povo.

 

- Isso não aconteceu. Nunca houve a possibilidade dos trabalhadores terem um projeto que defendesse seus interesses e os do país em aliança com os grandes empresários, mesmo a chamada "burguesia nacional", que está profundamente associada ao imperialismo. 

 

- a CUT, ao orientar-se pelo mesmo projeto que o PT, localizou-se na base de apoio do governo e deu um salto no seu processo de burocratização e degeneração, perdendo completamente sua independência frente ao Estado e ao empresariado. Isto tornou esta central incapaz de ser instrumento para a luta em defesa dos interesses dos trabalhadores, históricos ou imediatos.

 

- a falência do PT e da CUT abriu uma crise e um processo profundo de reorganização pela esquerda no Brasil, apesar de mediado por ainda não existir um processo generalizado de lutas. Vivemos ainda um período prévio e preparatório às grandes lutas, que virão. A Conlutas, da qual o Sintrajud faz parte, é neste momento uma importante expressão deste processo que é profundo e segue em curso, devendo aprofundar-se no próximo período. Há outras expressões deste processo no movimento sindical (Intersindical) e em movimentos sociais (vários setores da esquerda católica, movimentos populares como o MTST e também setores do MST, que encabeçam lutas,  romperam com o governo Lula e estão em oposição a ele).
 

-                     o PCdoB também rompeu com a CUT e lançou uma nova Central, a CTB, mas é expressão de outro processo. As iniciativas de Lula e seus aliados no movimento sindical relativos ao controle da estrutura sindical e a repartição das verbas públicas que o governo destina a estes setores, fez com que setores da burocracia tradicional se movimentassem para defender os "seus" interesses. Surgiu daí a NCST e a UGT. O PCdoB se movimenta e constrói uma Central junto com setores da burocracia de direita em parte com esta mesma preocupação (cargos, verbas do Estado e dinheiro do imposto sindical), e em parte porque quer construir base eleitoral para o candidato do bloco que eles construíram com alguns partidos burgueses para apoiar a candidatura de Ciro Gomes à presidência em 2010.
 

 

3.1) A unidade dos que lutam em uma mesma organização 
 

- a construção da Conlutas se impôs como uma necessidade, neste contexto, para desbloquear o caminho das lutas. Num certo sentido, repete-se a necessidade histórica que levou ao processo de ruptura com as Federações e Confederações e construção da CUT no início da década de 80.
 

- os sindicatos e ativistas que protagonizaram a ruptura com a CUT e deram início (junto a um conjunto de movimentos sociais e organizações da juventude) à construção da Conlutas, cumpriram e estão cumprindo um papel histórico. O acerto dessa política torna-se mais evidente na medida em que várias outras forças optam também pela ruptura com essa Central governista.
 

- é preciso defender a unidade de todos que queiram lutar e não conciliar e, por isso, a Fenajufe tem que estar à frente da defesa pela unidade da esquerda que se encontra em oposição ao governo, porque essa unidade potencializa o avanço da luta, organização e consciência dos trabalhadores. Unidade, porque ainda somos pequenos frente aos desafios que temos pela frente. 
 

3.2) Defender uma organização classista e independente
 

- não existe a possibilidade de defendermos de modo conseqüente os interesses dos trabalhadores sem questionarmos os limites do capitalismo. O governo Lula é a expressão do significado de governar nos marcos do capitalismo. O abandono pela CUT da defesa dos interesses dos trabalhadores e sua transformação num braço do governo para ajuda-lo a aplicar suas políticas é também expressão da opção desta por desenvolver uma ação sindical nos marcos do capitalismo, sem questionar seus limites.
 

- a burocracia sindical de orientação reformista tem como concepção de ação sindical a adaptação ao estado capitalista – enquanto mantém uma posição reformista – se dá como tarefa "liberar" o Estado das amarras capitalistas. É nesta ideologia que se apóia quase todo embasamento "teórico" do sindicalismo reformista. Vem daí o "propositivismo", o "tripartismo", o sindicalismo de colaboração e dos pactos sociais: o "sindicalismo cidadão".
 

- no Brasil, a esta realidade vem somar-se uma estrutura sindical oficial, instituída sob o governo Vargas, com objetivos declarados de disciplinar os trabalhadores aos objetivos do Capital. A estrutura sindical vigente foi moldada para a conciliação de classes, a burocratização dos dirigentes, o corporativismo e para disciplinar a base dentro dos parâmetros estabelecidos pelo Capital e o Estado.
 

- a luta econômica é fundamental, mas deve estar vinculada à luta política geral contra o capitalismo, os patrões, seus governos, leis e instituições, de forma a ajudar a elevar a consciência, organização e força da classe, visando uma transformação social em direção a uma sociedade mais justa e igualitária.
 

 

4 - Independência de classe dos trabalhadores 
 

1) "A libertação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores"...
- não é possível defender os trabalhadores em aliança com os o governo e grandes empresários. As organizações que se atrelam a esses setores abandonam os trabalhadores, suas lutas e a estratégia socialista.
 

-         dentro de uma perspectiva socialista, precisamos desenvolver o nosso sindicato e a nossa luta em total independência em relação à qualquer setor da burguesia, seus governos e seu Estado. Devemos educar os trabalhadores do Judiciário nesse princípio e no recurso à luta direta para atingir seus objetivos.

 

- A Fenajufe rejeita o imposto Sindical. Esse imposto é dinheiro tirado compulsoriamente do bolso dos trabalhadores e repassado pelo Estado aos sindicatos, com o objetivo de controlar as organizações dos trabalhadores e torna-las a serviço de sua política..

 

- a defesa da independência de classe dos trabalhadores aplica-se também no terreno das eleições. Devemos nos posicionar contra aliança com os partidos que representam a classe dominante.
 

- A Fenajufe deve manter seu caráter autônomo, o respeito à autonomia de suas instâncias em relação aos Partidos deve ser reafirmado e preservado. O que não se confunde com apoliticismo, neutralidade ou, menos ainda, rejeição à atuação dos partidos, organizações e militantes socialistas no seu interior. 
 

4.1 – Ampliar ainda mais a democracia 
 

-         A acreditamos que um dos principais desafios no próximo período será encarar a discussão sobre o papel das entidades sindicais na sociedade atual. É preciso aprofundar o combate à estrutura sindical vigente, moldada para a conciliação de classes, a burocratização dos dirigentes e para disciplinar a base dentro de parâmetros estabelecidos pelo Capital e o Estado. 

 

-          um dos pilares fundamentais de  nossa entidade deve ser avançar na luta contra burocratização, ampliando a democracia e fortalecendo a organização de base

 

- há bases objetivas que empurram no sentido da burocratização das entidades sindicais e de seus dirigentes e também uma política consciente do governo e dos patrões nessa direção. Essas bases objetivas fazem com que essas pressões sejam estruturais e precisem ser conscientemente e cotidianamente combatidas.

4.2) Democracia Sindical
- a base é que deve decidir! A democracia de base é vital para o nosso projeto de organização e para nossa estratégia de lutar por uma sociedade mais justa. 

- as organizações sindicais se adaptam à estrutura sindical que herdamos do modelo getulista e, inclusive, querem ainda mais poder para a cúpula negociar pelos servidores, usurpando poderes da base. 

 

- A Fenajufe deve confiar na base e queremos que ela tome o poder em suas mãos e o exerça. Queremos que a nossa entidade seja verdadeiramente dos servidores, controladas por eles como algo seu e não algo distante e externo a eles.  

 

- nos sindicatos, todas as coisas importantes devem ser decididas em fóruns amplos da categoria. Os servidores devem ser permanentemente consultados, a base deve ser estimulada a se auto-determinar.  As instâncias de base das entidades devem ser estimuladas e terem poder de decisão acima das diretorias: os congressos, conselhos de representantes de base, etc.

 

4.3) Organizar pela base
- avançar na organização de base é outro desafio que precisamos enfrentar. Esta VIX Plenária da Fenajufe deve se constituir numa poderosa alavanca para avançar nesse terreno.

 

- dar importância a esse tema da organização implica em tê-lo permanentemente presente e não acomodar-se ao sindicalismo de cúpula e meramente agitativo (dos carros de som nas portas de empresas), para buscar não perder nenhuma possibilidade de avanço na organização.

 

5) Plano de ação e plataforma de reivindicações
 

-         a ação direta é a ação prioritária que os trabalhadores têm para defender seus direitos, derrotar o governo e seus planos, na via de conseguir a transformação social que necessitamos e almejamos.

-          

-         a federação tem que buscar a unidade para lutar contra o governo e seus planos. É preciso buscar a com todos que estejam dispostos a lutar. 

 

 

                                          BANDEIRA GERAIS
 

- a plataforma de reivindicações que propomos para a luta é, na verdade, uma sistematização das bandeiras que temos levantado neste último período:

 

 -  defesa do emprego / redução da jornada de trabalho sem redução de salário

-           -  aumento geral dos salários 

             -salário mínimo do Dieese

 - defesa dos direitos trabalhistas e sociais, contra a flexibilização

 contra as reformas neoliberais: (abaixo a reforma da Previdência, Sindical, Trabalhista, Tributária e Universistária)

-  abaixo a política econômica do governo Lula! 

- contra o pagamento das dívidas externa e interna

- contra as privatizações / reestatização da Vale e demais empresas privatizadas

- moradia / reforma urbana, já! - redução da tarifa de energia elétrica

- saúde (contra a "fundações estatais") / educação e transporte público de qualidade e para todos

- reforma agrária, sob controle dos trabalhadores! 

- contra a transposição do rio São Francisco

- contra a criminalização e a repressão aos trabalhadores e movimentos sociais; pleno direto de greve

- contra toda forma de discriminação racial, sexista e homofóbica

- Fora Bush do Iraque e Lula do Haiti! Pela imediata retirada das tropas brasileiras do Haiti!

 

 

BANDEIRAS ESPECÍFICAS
 

- Impulsionar uma forte campanha contra o assédio moral e pela valorização do servidor público;

- realizar uma ampla campanha pela redução da jornada de trabalho para 6 horas

- defesa da saúde e de melhores condições de trabalho para o servidor
- lutar pela revogação das portarias 01,02 e 03 da JF
- lutar por um plano de carreira que atenda as necessidades dos servidores
- pagamento da GAS para todos
- pela federalização da Justiça Eleitoral
- respeito a lei do PCS – remoção é um direito 
- paridade salarial entre ativos, aposentados e pensionistas;
- Concurso público já.
- Encaminhar as lutas pelas reivindicações especificas, combinadas com as gerais.
 

 

PAPEL DO SINDICATO NA ATUALIDADE - 
 

1.      

O movimento sindical tem um papel fundamental na organização do movimento social do povo brasileiro.A sociedade brasileira, utilizou-se,  principalmente no século passado, e utiliza-se muito do movimento sindical como instrumento de resistência, reivindicação e organização de suas demandas. 
2.      O sindicato continua sendo um dos principais instrumentos do movimento social brasileiro tanto para resistência como para conquistas de direitos e também com projeto de disputa de poder, seja pela via democrática ou pela superação do modo de produção. As principais lutas nos marcos da classe, ocorreram por dentro do movimento sindical.

3.      Passamos por períodos de luta aguda, de resistência encarniçada, e vitórias surpreendentes. Basta folharmos nossa história na década de 20 com o sindicalismo independente, nos anos  30 com a luta contra o atrelamento dos sindicatos ao estado, orquestrado pelo getulismo, na resistência à ditadura na década de 70 e do surgimento do sindicalismo novo, das greves do ABC e do surgimento da CUT no início dos anos 80.

4.      Agora vivemos um novo período. Novos desafios nos são apresentados, que exigirão respostas também novas por parte dos trabalhadores. 

5.      A vitória do sindicalista Lula à presidência da República, iniciou  um ciclo de acomodação do movimento sindical frente ao estado, tendo a CUT a frente desse processo,. 

6.      O governo do sindicalista Lula na verdade não é um fato novo na história nem isolado na atualidade. Trata-se de um governo de coalizão ou cooperação de classes, também chamado de Frente Popular. Ao longo da história já ocorreram vários governos desta natureza. Podemos citar: Kerenski em 1917 na Rússia, Bloon em 36 e Miterrand na década de 70, na França, Salvador Alende no Chile. Na atualidade presenciamos governos na América Latina com o de Gutierrez no equador, Evo Morales na Bolívia, ..........no Uruguai e Lula no Brasil.

7.      Trata-se de uma alternativa utilizada em um momento de crise do regime, onde a burguesia se vê obrigada a lançar mão de um representante da classe trabalhadora ou ligado a ela,  para governar o estado burguês. Entrega o anel pra não perder o dedo. As características marcantes de um governo de frente popular, é que governa sempre para os interesses das elites dominantes, geralmente com medidas duras contra os trabalhadores, mas estes o enxergam como um dos seus, como um trabalhador no poder, geralmente não impondo resistência por um determinado período, enquanto direitos históricos lhe são subtraídos. É característico em todos os governos de Frente Popular que as instituições da classe trabalhadora, como partidos e sindicatos, passem a apoiar incondicionalmente o governo, independente das medidas que este adote.

8.      No Brasil, coube principalmente ao movimento sindical, organizado na maior central da América Latina, fazer o cordão de isolamento, protegendo incondicionalmente o governo Lula de qualquer critica do conjunto da classe trabalhadora. Mesmo em momentos críticos como foi a Reforma da Previdência a CUT permaneceu irredutivelmente ao lado do governo contra os trabalhadores.

9.      Hoje uma geração inteira de valorosos dirigentes sindicais que enfrentaram a dureza da ditadura, capitulam a um subservientelismo ao governo, a um clientelismo rasteiro, jogando na lata do lixo décadas de luta e sangue de toda uma geração de trabalhadores. 

10.  Quando falamos da importância desse tema, estamos falando da importância de resgatarmos o sindicalismo combativo, democrático, de base, classista e internacionalista que permearam a nossa história nos momentos de conquistas da nossa classe.

11.  Trata-se não mais de desenterrar o defunto, mas de construir o novo. Da necessidade que temos enquanto trabalhadores de construirmos instituições que realmente representem nossos interesses, os interessem dos trabalhadores.

12.  Na verdade a estrutura sindical vigente não é mais suficiente para dar respostas para as necessidades dos trabalhadores.

13.  A estrutura e o funcionamento dos sindicatos atualmente é muito burocrática. Os sindicatos hoje são controlados e dirigidos pela diretoria e raramente com mecanismos de controle da base. Hoje mais do que a democracia dos trabalhadores o que garante a permanência de uma diretoria a frente de um sindicato é a sua relação com o estado. É a carta sindical e não a democracia de base.

14.  Infelizmente essa constatação vale para todos os sindicatos, desde os remanescentes do sindicalismo amarelo e pelego da era getulista, passando pelas novas organizações da CUT, Força Sindical e Nova Central ( do PC do B ) com um atrelamento orgânico e político ao atual governo, mas também atinge as organizações independentes e de esquerda dentro da Intersindical e Conlutas.

15.  Se não houver uma ruptura com esse modelo os trabalhadores estarão fadados a grandes derrotas, uma vez que não disporão de instrumentos para enfrentar as duras medidas que o capital imporá para os trabalhadores no próximo período histórico.

16.  Há momentos em que a base assume um maior controle dos rumos da entidade. Mas isso se limita aos momentos de mobilização. 

17.  Historicamente ocorreram momentos em que os trabalhadores assumiram o controle de fato de suas organizações. O início do séc. XX observamos um momento desses, onde vivenciamos o surgimento dos sindicalismo combativo amplamente autônomo do estado, dirigido pelos anarquistas e comunistas. O getulismo da década de 30 dedicou muita energia e força  repressiva para absorver, regulamentar e tutelar todo o movimento sindical. Não sem muita resistência, luta, prisão e morte dos trabalhadores.

18.  Ao final da década de 70 o movimento sindical do ABC tornou-se protagonista das principais lutas sindicais e políticas do país. Foram momentos históricos de resistência e luta pela democracia plena, não somente no país mas nas organizações sindicais. Foi nesse momento que surgiu a CUT, abarcando toda uma geração de lutadores. Alicerçando-se sobre princípios que até hoje são reivindicados pelo sindicalismo combativo do mundo todo. A democracia operária de base era lei nessa época. Pouco se falava de legalidade, de carta sindical. Imperava a vontade das massas. O controle sindical era dos trabalhadores. O país vivia um momento de enorme ascenso e o sindicalismo era o centro desse cenário. Derrubou-se a estrutura do sindicalismo oficial do getulismo com a retirada da "pelegada" das direções.

19.  É importante relembrarmos também que existiam 4 setores que estavam presentes no cenário sindical da época. O primeiro composto pela burocracia tradicional, os "pelegos", que controlavam o sistema confederativo, a estrutura oficial getulista. Figuram aí personagens históricos como Joaquinzão. Estes setores sobrevivem até hoje e dirigem ainda grande parte dos sindicatos do país. Se reúnem na UGT. Dentro da Fenajufe este setor é representado pelo Sindiquinze. Também remanescem muitos sindicatos oriundo desse setor na chamada Central dos Trabalhadores do Brasil, criada agora no final de 2007, por iniciativa do PC do B. Esse setor dirige na Fenajufe os sindicatos de SC, GO, PB, BA.

20.  No início da década de 80, os sindicalistas ligados ao PC do B e PCB formavam um segundo setor que defendiam a Frente Democrática com aliança com a burguesia progressista e atuavam dentro do MDB, portanto contra a fundação da CUT e do PT. Somente anos depois vieram para a CUT. Hoje o setor ligado ao PCB se organiza dentro da Conlutas.

21.  O terceiro setor estava representado por uma parte da burocracia sindical que, pressionado pelas suas bases, se desgarrou do sindicalismo oficial. Construíram-se como "nova burocracia de esquerda". Lula e Jacó Bitar são os principais expoentes dessa época. Apesar deste setor ter divergências com o "peleguismo" oficial, nunca defenderam um funcionamento efetivamente democrático dos sindicatos com controle da base. Mantinham um discurso bastante radical e à esquerda mas uma pratica bastante conservadora e burocrática.

22.  Por ultimo o quarto setor, representado pela esquerda católica e pela esquerda socialista. Era o setor menor e se expressava mais como oposições sindicais. Defendia uma modificação radical na estrutura e no funcionamento dos sindicatos. Pelo peso de suas idéias tiveram muita influencia no momento da criação do novo sindicalismo e da CUT. Defendia que a derrubada dos pelegos do sindicato oficial era somente o primeiro passo. Por ser um setor minoritário tinha muitas dificuldades em revolucionar efetivamente o sindicalismo, com a diminuição das grandes lutas, passaram a perder espaço para o setor da burocracia sindical. Passou a ter maioria nos metalúrgicos de Belo Horizonte e de Campinas, setores do funcionalismo publico e na jovem organização sindical do funcionalismo federal, mas era minoritários no conjunto da classe. 

23.  A hegemonia do setor "burocrático" foi um dos principais fatores para estagnar o projeto de revolucionar o movimento sindical logo no início, fazendo com que a CUT retrocedesse ao que é hoje, um braço sindical do governo federal. O setor combativo de esquerda não conseguiu evitar este processo, mas não devemos deixar de levar em conta também o refluxo das mobilizações e o violento ataque que a política neoliberal impôs a classe trabalhadora neste período.

 

CONCEPÇÕES TEÓRICAS HISTÓRICAS: SINDICATO REFORMISTA OU SINDICATO CLASSISTA

24.  Por traz de todas estas divisões que existem no nosso sindicalismo, estão concepções teóricas, frutos de intensos debates realizados ao longo dos últimos 150 anos. Para entendermos os processos atuais, temos que entender algumas da principais polêmicas.

25.  O sindicalismo surgiu de uma necessidade concreta da classe trabalhadora de se defender do despotismo e da dominação do capital. Foi através da organização sindical que os trabalhadores sentiram-se unidos para enfrentar em pé de igualdade a exploração a que eram submetidos. 

26.  Desta forma, o sindicalismo originou-se como forma solidária de defesa dos trabalhadores. Foi na Inglaterra que surgiram as primeiras organizações sindicais de peso, as trade-unions que além de fortalecer os operários na luta contra a exploração passou a atuar na melhoria das condições de trabalho e na regulamentação de salário.

27.  O final do Séc XIX trouxe uma grande expansão da classe operária fabril em todo mundo, principalmente na Europa e EUA. A classe trabalhadora ficava mais forte tanto quantitativamente, como qualitativamente. O movimento sindical se expandiu e as discussões ganhavam novas dimensões. Em 1866 realizou-se o Congresso da Associação Internacional dos Trabalhadores. Nele, debateram várias concepções desde as idéias anarquistas de Proudhon e Bakunin, passando pelos comunistas Engels e Marx e os economicistas ingleses e alemães.

28.  Os operários passaram a desencadear lutas que extrapolavam as reivindicações específicas de salários, e passam a ter um papel político ativo nos acontecimentos políticos da sua época.

29.  Várias concepções sindicais surgiram desde então e permeiam nossas discussões até os dias de hoje. Vale a pena citar o "sindicalismo revolucionário" de George Sorel e Arturo Labriola que pregavam a greve geral como instrumento de transformação da sociedade. Os anarquistas também tiveram uma grande influencia no movimento sindical, pricipalmente no inicio do séc XX. Bakunin, Proudhon, Malatesta foram alguns dos teóricos dessa concepção libertária que pregava que o sindicato não era somente um órgão de luta, mas instrumento da emancipação da sociedade. O "reformismo" ou "trade-unioninmo" se opõe a atuação revolucionária e política dos sindicatos. Defendem um sindicalismo "de resultados" voltado somente para conquistas salariais e pautam sua atuação no terreno estritamente reivindicatório, nunca abalando, mas sim se ajustando ao sistema capitalista e desconsiderando que a política salarial imposta aos trabalhadores faz parte da política geral do capital . O sindicalismo norte americano é o principal expoente dessa concepção na atualidade.

30.  Ainda dentro da concepção reformista surgiram variantes com o "sindicalismo cristão" inspirado na encíclica "rerum novarum" ( 1891) do papa Leão XIII. Em 1927 Mussoline decretou a Carta del Lavoro,  organizando os sindicatos italianos nos moldes corporativistas, subordinados e dependentes do estado. Esse modelo foi copiado por Getulio Vargas no Brasil e Perón na Argentina na primeira metade do século passado. 

31.  Por fim temos a concepção comunista/classista de sindicalismo. Essa concepção defende que somente a luta econômica, por melhores salários é insuficiente para que a classe trabalhadora obtenha vitórias concretas. Defende que o sindicato seja instrumento de uma luta mais ampla, da emancipação da classe trabalhadora, da elevação da consciência dos trabalhadores para a superação do capitalismo.

32.  O grande divisor do sindicalismo passa por essas duas vertentes: sindicalismo reformista ou sindicalismo classista. Há um abismo entre as duas concepções. Há muitos sub formas e nomes novos, mas na essência são esses dois pontos de vista que andam hoje e que permeiam os debates sindicais pelo mundo. 

33.  É esta discussão que pauta a criação da Conlutas, as divergências internas na Fenajufe e a disputa eleitoral do Sintrajud.

34.  A visão reformista, como já foi dito, surgiu em uma época de grande expansão e crescimento do capitalismo. Havia muito para "conceder" aos trabalhadores. Foi a época das lutas pela redução de jornada, pela fixação de um salário mínimo para a sobrevivência do trabalhador, pela proteção a saúde, ao desemprego etc... Com muita luta a classe trabalhadora até o final do séc XIX conseguiu obter conquistas surpreendentes, sempre na esteira de um crescimento fenomenal das forças produtivas dentro do capitalismo. 

35.  Edouard Berstein foi um dos principais ideólogos do reformismo. Essa concepção foi chamada de "economicista"e ocorreram grandiosas polemicas dentro do movimento sindical e principalmente com os marxistas, que defendem um sindicalismo classista e revolucionário. Marx, Lenin, Trostki, Rosa Luxemburgo, todos os anarquistas dentre tantas outras correntes de pensamento combateram o economicismo/reformismo.

36.  Os reformistas acreditam que somente a luta econômica, ou seja a luta por melhores salários e condições de trabalho, são suficientes para transformar a sociedade e acabar com a exploração. Dizem que se os sindicatos lutarem somente pela melhoria de salários, gradativamente haverá uma melhoria nas condições de vida do conjunto dos trabalhadores e da sociedade em geral. Defendem que a atual forma de democracia é suficiente para garantir a emancipação da classe trabalhadora podendo levar esta ao poder. O papel do sindicato, dessa forma é somente lutar pelas questões específicas da sua categoria, e tem na negociação, mais do que na mobilização, o principal instrumento de conquista.

37.  Contrapondo-se aos reformistas, os defensores do sindicalismo comunista dizem que se o movimento sindical se deter somente a luta econômica, em busca somente melhorias salariais.

 

38.  O SINDICALISMO NA FASE ATUAL – O PROBLEMA DA BUROCRATIZAÇÃO

39.  Hoje observamos que uma das características do capitalismo é a centralização. Vivemos na fase imperialista, marcada pelos grandes monopólios, transnacionais e pela política violenta de retirar direitos históricos para aumentar a exploração dos trabalhadores. 

40.  Esta situação faz com que os sindicatos tenham que recorrer a estrutura do estado para garantir direitos. 

41.  O imperialismo impõe um violento ataque aos trabalhadores e os sindicatos deixam de lado cada vez mais a sua combatividade para buscar soluções que amenizem o confronto buscando soluções dentro da ordem mesmo que rebaixadas. O "sindicalismo cidadão" da CUT e da Nova Central,  "sindicalismo de resultados" da Força Sindical bem como o "legalismo" da UGT,  seguem esta lógica, incrementando velhos discursos com uma roupagem social. 

42.  O problema da burocratização sindical é tão antigo quanto o sindicalismo. Trata-se de um acomodamento das atividades sindicais para interesses que não sejam diretamente voltados para luta da categoria. Muitas são as formas como a burocratização se manifesta. As mais comuns são os privilégios políticos dos dirigentes, os privilégios materiais e a falta de  mecanismos democráticos na direção.

Privilégios políticos 
43.  Talvez a forma mais freqüente de burocratização seja a proveniente do peso político que a atividade sindical proporciona ao dirigente sindical. O modelo sindical propicia a centralização da ação sindical na figura do diretor sindical. Frequentemente o diretor liberado acaba por desempenhar um papel preponderante na instituição. Passa a ser insubstituível. Pior que isso, passa a substituir sozinho uma concepção que é coletiva, que deve ser participativa e democrática da base da categoria.

44.  Há enormes vantagens em ser um dirigente sindical liberado. A maior e mais perigosa delas é você não ter ninguém que controle seu tempo. Não há mais o relógio de ponto ou o chefe cobrando seu horário. Talvez daí resulte a nefasta tradição de atrasos nos compromissos constatados no meio sindical. 

45.  O dirigente sindical liberado passa a obter uma série de informações que fatalmente o colocam em uma posição privilegiada perante o restante da categoria. Se este privilégio for utilizado ao serviço do trabalhador isso torna-se algo bom. Se for usado ( como é na maioria dos casos ) para benefício próprio ou ao partido que este representa, aí temos um sério problema.

46.  Há uma situação recorrente no sindicalismo, inclusive  na Fenajufe, que é o surgimento de dirigentes com tamanho prestigio político que passam a ser tratados como insubstituíveis.. Se juntarmos a falta de consciência de classe e a tendência de delegar tarefas, teremos um dirigente imprescindível. 

47.  Somado a isso, o pouco espaço para a manifestação, controle ou participação da base no dia a dia do sindicato, que se limita a poucas horas nas esporádicas assembléias com as pautas pré-estabelecidas pela diretoria. O resultado é um sindicato dirigido pela direção e não pela base. Isso ocorre hoje mesmo nos sindicatos dirigidos pelos setores da esquerda socialista. Isso ocorre em grande proporção nos sindicatos Cutistas ligados a Fenajufe, mas ocorre também nos sindicatos da oposição.

48.  Agrava-se o problema quando o dirigente, afastado da base por anos, perde o contato com esta, e passa a ignorar os problemas do dia a dia dos locais de trabalho e fica mais sujeito a pressões legais impostas pelo estado, frequentemente buscando sempre a saída mais fácil, mesmo que esta não seja a melhor para sua categoria.

Vantagens pessoal
49.  Outro dos males que acentuam o processo de burocratização são as vantagens pessoais. No que pese no Judiciário Federal a liberação sindical geralmente trazer mais desvantagens financeiras do que vantagem, este é um risco que qualquer dirigente sindical está sujeito. Salta aos olhos quando vemos um dirigente sai do meio sindica para assumir cargo de chefia. Talvez um caso único na história da Fenajufe foi com o ex diretor da federação pelo estado de SP, que durante a greve do PCS3 foi convidado, e aceitou a tomar posse como diretor de vara em Barueri. Na maioria das vezes há uma discriminação aos sindicalistas.

50.  No entanto,  as vantagens pessoais se manifestam em pequenas coisas, como no celular da entidade, o uso de carro ou equipamentos do sindicato e uso do tempo sindical para fazer coisas pessoais ou familiares, tomada de empréstimo do sindicato, recebimento de presentes de prestadores de serviço dentre outras coisas.

51.  Os casos são constantes no país. E não há controle da base sobre estes desvios. Não é raro sabermos de casos de dirigentes sindicais se utilizando da estrutura sindical para promover jantares, festas noitadas que nada tem a ver com a luta da categoria. Há hoje uma política de turismo em torno de nossos congressos e reuniões sindicais. Costuma-se marcar em luxuosos hotéis em locais turísticos elevando os custos astronomicamente destas atividades sindicais.

52.  A burocratização sindical é algo muito nocivo ao movimento sindical. 

 

PRINCIPIOS QUE DEFENDEMOS – 

Fenajufe combativa e de luta.

53.  A Fenajufe foi fundada sob os princípios que nortearam a fundação da CUT, no auge do movimento operário dos anos 80. São os princípios do sindicalismo novo que surgiu para ser livre e independente do Estado.

54.  Infelizmente a central que originou-se naquele movimento já não existe mais. A guinada para a direita do movimento sindical brasileiro nos anos 90 levou para o reformismo as principais organizações sindicais do país, e como conseqüência, junto com ela, todos os setores foram afetados por esse "vendaval oportunista". 

55.  Hoje mais do que nunca, há pouquíssimo espaço para concessões por par parte do Capital aos trabalhadores. Todos as negociações e acordos feitos após a onda de greve do fim dos anos 70 ao movimento sindical foram para piorar a situação da classe trabalhadora. Os Planos de Demissão Voluntária, a política de banco de horas, as reformas na legislação trabalhista e na previdência, todas foram implementadas com a anuência das principais centrais sindicais. Essa concepção sindical está levando a derrota sistemática dos trabalhadores.

56.  Desta forma, mais do que nunca, resgatar os princípios de um sindicalismo democrático e classista é mais que fundamental para a sobrevivência da classe.

57.  Nosso sindicato deve ser de luta, combativo. E isso não deve soar com palavras ocas na boca de muitos sindicalistas que chamam mobilizações para fazer de conta. O papel primeiro de uma entidade sindical é manter a categoria em constante estado de alerta. Cabe ao sindicato, como um elástico, tensionar o tempo todo a categoria para o enfrentamento, pois acreditamos que as verdadeiras conquistas só se obtém com pressão e mobilização.

58.  As negociações não são secundárias. É papel de toda a entidade sindical negociar em nome de sua categoria. Mas é equivocado uma direção sindical sentar numa mesa de negociação sem envolver a sua categoria, sem prepara-la para um possível confronto. Se não for feito isso estaremos iludindo os trabalhadores que ao sentarmos em uma mesa entendendo que temos a mesma força que o patrão.

59.  Alguns exemplos que vivenciamos nesses últimos anos podem nos servir de exemplo dessas posturas sindicais. Nossas conquistas salariais no Judiciário Federal foram sempre pautadas pela luta. Foi assim no PCS 1, PSC 2 na luta pela URV ( 11,98%) e no PCS 3. Nessa ultima demanda, observamos uma mudança na forma como foi encaminhada as negociações. A suspensão da greve por 10 dias, no momento crucial da aprovação do PCS é uma demonstração da crença de que é possível obtermos conquistas com uma boa reunião. Nosso plano foi quase comprometido com essa política, e as coisas somente não ficaram piores porque algumas entidades mantiveram-se mobilizadas. Outra prova de que sem mobilização qualquer mesa de negociação é prejudicial ao trabalhador, ainda pode ser constatada na regulamentação do PCS, feita pelos Tribunais Superiores, após a aprovação da lei, e o fim da greve. Todas as resoluções tomadas foram para piorar o nosso Plano. Salta aos olhos o que foi feito com os agentes de segurança. A greve acabou com uma proposta para a GAS, igual ao da GAE  dos oficiais de justiça. Começaram as negociações ( quase que secretas ) com a DG do Supremo e representantes da Fenajufe e Agepoljus e deu no temos aí, uma vitória de Pirro, quase tão ruim quanto as nocivas FCs.

Fenajufe democrática e de base
60.  Já foram elencados acima os problemas decorrentes da burocratização, da falta de democracia e do afastamento da base por parte das direções sindicais. Problema estes que afetam todos os sindicatos em maior ou menor grau.

61.  A Fenajufe foi concebida para ser uma entidade democrática. Cabe a Federação a representação de todas a entidade sindicais de base. Esta mesma concepção foi a mesma que deu origem a maioria das entidades de base, pelo menos as maiores e mais representativas. A Fenajufe tem uma diretoria colegiada, eleita proporcionalmente em Congresso. Realiza Congressos e Plenárias regularmente e reuniões ampliadas durante o ano.

62.  No entanto o que percebemos é que mesmo com vários mecanismos de controle e de democracia, as bases ainda tem pouco poder de decisão. Quase todos esses mecanismos funcionam quando impulsionados pela diretoria executiva. Apesar do nosso estatuto e resoluções de congresso constarem essas instancias democráticas, ainda dependem da vontade da executiva para funcionarem.

63.  Nos últimos anos podemos perceber a dificuldade para que a Direção executiva chama reuniões ampliadas, tão frequantes antes e que acabavam por dar a direção política de toda a política nacional.

64.  Constata-se um poder enorme na mão da diretoria executiva. Há muitas coisas que a base não detem controle. A não ser pelo conselho Fiscal, também não há mecanismo de controle dos gastos e das finanças da entidade. Reivindicamos a democracia plena e direta dos trabalhadores sobre o estado, mas não há sindicato que implemente isso em sua base.

65.  A falta de controle eficiente da base sobre sua diretoria gera distorções e uma relação equivocada da categoria com a direção. Um exemplo disso é o mito de que dirigente sindical não pode ser ligado a partido político. 

66.  É errado que se aparelhe um sindicato, seja para beneficio próprio, seja para estar a serviço de um partido político. É preciso criar mecanismos de controle eficiente da base. Mas comete-se o mesmo erro ao repudiar a filiação partidária dos dirigentes sindicais. Esse é um preconceito que vem sendo fomentado com muita força no meio sindical e é um equivoco. A organização dos trabalhadores em partidos é tão, senão mais importante que a organização sindical. Há que se valorizar, criando mecanismos para acabar com as desconfianças e preconceitos contrários a emancipação dos trabalhadores.

67.  Dar batalha para que a democracia sindical se concretize tem que ser a nossa meta. A ampliação de mecanismos democráticos, com plebiscito e referendum ( mesmo que pela internet ) devem fazer parte de nossos objetivos. Promover a participação da base nas decisões e no controla da entidade tem que fazer parte de nosso estatuto.

Fenajufe classista e internacionalista
68.  Por último, um sindicato não deve atuar somente pela sua categoria. A luta puramente salarial e cooporativista é uma arma contra o trabalhador. 

69.  Hoje, mais do que nunca, o capital explora o trabalhador de forma global. Em pouquíssimo tempo transfere-se linhas de produção inteiras de um continente a outro simplesmente pela procura de mão de obra mais barata. O capitalismo e os capitalistas são internacionalistas e solidários enquanto classe. Não há como os trabalhadores resistirem a esse ataque globalizado sem que se unam de forma globalizada.

70.  O sindicato é uma instituição poderosa, se utilizada com independência de classe, de forma unida, pode transformar o mundo. Mas o primeiro passo a ser dado é fazer com que os sindicalistas deixem de olhar somente para o seu umbigo e passem a adotar uma postura mais de classe. Contraditóriamente a luta por Plano de Salários específicos, que representou aumento aos servidores, fez com que fosse abandonada uma política salarial muito superior que era a Data Base.

71.  Há uma tendência crescente no meio sindical de uma espécie e "sindicato especialista". Com se não bastasse que se volte unicamente para as questões especificas da categoria com um todo ( e o PCS é um exemplo disso ), busca-se usar o sindicato para resolver problemas específicos de um segmento. É o caso dos oficiais de justiça e dos agentes de segurança do judiciário, onde muitos dirigentes sindicais atuam somente nesse segmento, enfraquecendo mais ainda a luta geral.

72.  Combater isso é uma questão de sobrevivência para o sindicalismo. Não há avanços ou melhorias nas especificidades. Há uma ilusão. De pouco serve ganharmos um PCS, ou uma GAS ou GAE se vamos perder a aposentadoria, se o governo vai congelar salários por 10 anos, ou se nossos filhos estão condenados a uma vida menos digna porque todas nossas riquezas estão indo embora porque Lula resolveu pagar toda a Divida Externa. 

73.  A luta deve ser ampla. A precarizaçao dos empregos na GM nos atinge. A retirada de direitos sociais dos trabalhadores da Índia ou da França nos atinge também. É necessário a construção de unidades sindicais internacionais, para criar lutas conjuntas e fortalecer a classe trabalhadora como um todo. 

74.  São esses os principais pontos que defendemos para o Sintrajud. Segue as propostas de resolução a serem aprovada por este Congresso.

75.  Há mais de 10 anos a Fenajufe se reúne com os trabalhadores do judiciário da Argentina e do Uruguai, na coodenadora do Cone Sul.

76.  Essa foi uma iniciativa importante, pois houve em vários momento troca de experiência importantes. Vale a pena lembrar que o projeto neoliberal com todas suas reformas foram implementadas com cerca de 5 anos de antecedência na Argentina. Nossos encontros proporcionaram muito material e fundamentação para nossa resistência aqui no Brasil.

77.  Mas isso ainda não é suficiente. A Fenajufe tem que assumir um papel mais preponderante no que diz respeito ao internacionalismo. É hoje uma necessidade da classe trabalhadores e a Federação com representante nacional de nossa categoria tem que assumir essa tarefa. 

78.  Não se trata de fomentarmos o turismo sindical, que existe muito no meio, mas de realmente construirmos uma resistência mundial dos trabalhadores aos ataques que o capitalismo globalizado nos impõe.

 80.  RESOLUÇ.ÕES à PLENÁRIA

 

Assinam esta tese os diretores da executiva do Sintrajud: Ana Luiza, Antonio dos Anjos Melquiades, Ana Maria Fevereiro, Adilson Rodrigues dos Santos, Cláudio Klein, Eliseu Trindade, José Carlos Sanches, Jorge Costa,  Marinilda Dias, Ronald Fumagali, Elizaldo Veríssimo e os diretores de base Cleber Aguiar, Fernanda Marques Rosa, Cleide Ventura, Michele Bastos Naneti, Diógenes Cavalheiro Sales.
